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1

Língua Portuguesa

Diferença entre Compreensão e Interpretação
A compreensão e a interpretação de textos são habilidades interligadas, mas que apresentam diferenças 

claras e que devem ser reconhecidas para uma leitura eficaz, principalmente em contextos de provas e concur-
sos públicos.

Compreensão refere-se à habilidade de entender o que o texto comunica de forma explícita. É a identifica-
ção do conteúdo que o autor apresenta de maneira direta, sem exigir do leitor um esforço de interpretação mais 
aprofundado. Ao compreender um texto, o leitor se concentra no significado das palavras, frases e parágrafos, 
buscando captar o sentido literal e objetivo daquilo que está sendo dito. Ou seja, a compreensão é o proces-
so de absorver as informações que estão na superfície do texto, sem precisar buscar significados ocultos ou 
inferências.

Exemplo de compreensão: 
Se o texto afirma: “Jorge era infeliz quando fumava”, a compreensão dessa frase nos leva a concluir apenas 

o que está claramente dito: Jorge, em determinado período de sua vida em que fumava, era uma pessoa infeliz.

Por outro lado, a interpretação envolve a leitura das entrelinhas, a busca por sentidos implícitos e o es-
forço para compreender o que não está diretamente expresso no texto. Essa habilidade requer do leitor uma 
análise mais profunda, considerando fatores como contexto, intenções do autor, experiências pessoais e co-
nhecimentos prévios. A interpretação é a construção de significados que vão além das palavras literais, e isso 
pode envolver deduzir informações não explícitas, perceber ironias, analogias ou entender o subtexto de uma 
mensagem.

Exemplo de interpretação:
Voltando à frase “Jorge era infeliz quando fumava”, a interpretação permite deduzir que Jorge provavelmen-

te parou de fumar e, com isso, encontrou a felicidade. Essa conclusão não está diretamente expressa, mas é 
sugerida pelo contexto e pelas implicações da frase.

Em resumo, a compreensão é o entendimento do que está no texto, enquanto a interpretação é a habilidade 
de extrair do texto o que ele não diz diretamente, mas sugere. Enquanto a compreensão requer uma leitura 
atenta e literal, a interpretação exige uma leitura crítica e analítica, na qual o leitor deve conectar ideias, fazer 
inferências e até questionar as intenções do autor.

Ter consciência dessas diferenças é fundamental para o sucesso em provas que avaliam a capacidade 
de lidar com textos, pois, muitas vezes, as questões irão exigir que o candidato saiba identificar informações 
explícitas e, em outras ocasiões, que ele demonstre a capacidade de interpretar significados mais profundos e 
complexos.

Tipos de Linguagem
Para uma interpretação de textos eficaz, é fundamental entender os diferentes tipos de linguagem que 

podem ser empregados em um texto. Conhecer essas formas de expressão ajuda a identificar nuances e 
significados, o que torna a leitura e a interpretação mais precisas. Há três principais tipos de linguagem que 
costumam ser abordados nos estudos de Língua Portuguesa: a linguagem verbal, a linguagem não-verbal e a 
linguagem mista (ou híbrida).
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História do Brasil

Descobrimento do Brasil (1500)
A Expansão Ultramarina europeia dos séculos XV e XVI foi liderada por Portugal e Espanha, que conquis-

taram novas terras e rotas de comércio, como o continente americano e o caminho para as Índias pelo sul da 
África. 

Desde o Renascimento Comercial, durante a Baixa Idade Média, até a expansão ultramarina, as cidades ita-
lianas foram os principais polos de desenvolvimento econômico europeu. Elas detinham o monopólio comercial 
do mar Mediterrâneo, abastecendo os mercados europeus com os produtos obtidos no Oriente (especiarias), 
especialmente Constantinopla e Alexandria. 

Durante a Idade Média, as mercadorias italianas eram levadas por terra para o norte da Europa, especial-
mente para o norte da França e Países Baixos. Contudo, no século XIV, diante da Guerra dos Cem Anos e da 
peste negra, a rota terrestre tornou-se inviável. A partir de então, começou a ser utilizada uma nova rota, a rota 
marítima, ligando a Itália ao mar do Norte, via Mediterrâneo e Oceano Atlântico. 

Esta rota transformou Portugal num importante entreposto de abastecimento dos navios italianos que iam 
para o mar do Norte, estimulando o grupo mercantil luso a participar cada vez mais intensamente do desenvol-
vimento comercial europeu. No início do século XV, Portugal partiu para as grandes navegações, objetivando 
contornar a África e alcançar as Índias, para obter diretamente as lucrativas especiarias orientais. 

A expansão marítima portuguesa foi acompanhada, em seguida pela espanhola e depois por vários outros 
Estados europeus, integrando quase todo o mundo ao desenvolvimento comercial capitalista da Europa.

Motivos Para as Expansões

 ▪  O desejo de descobrir uma nova rota para o Oriente com o objetivo de reduzir o custo dos produtos co-
mercializados na Europa;

 ▪  Obter acesso aos metais preciosos, que eram necessários para a cunhagem de moedas e para o desen-
volvimento econômico. Esses metais eram pouco encontrados na Europa; 

 ▪  Aumento do poder da burguesia (mercadores), que ambicionavam expandir seus negócios;

 ▪  Aumento do poder real, fundamental para a organização das expedições marítimas;

 ▪  Desenvolvimento de novos instrumentos e técnicas de navegação, como o astrolábio, o quadrante, a bús-
sola, além de melhorias na construção dos navios, permitindo viagens mais longas;  

 ▪  Queda de Constantinopla em 1453, que apesar de ter ocorrido após o início das primeiras expedições 
marítimas, ajudou a acelerar o desejo europeu por novas rotas, já que a cidade era o principal entreposto 
comercial entre Ocidente e Oriente.

Mitos e as Grandes Navegações

Uma das barreiras para concretizar as viagens no além mar eram os medos que os navegantes possuíam 
em relação ao mar aberto, um lugar desconhecido que na mente de muitos marinheiros era povoado por seres 
extraordinários e criaturas fantásticas.

Esses medos eram originários do imaginário medieval e da falta de conhecimento sobre lugares ainda não 
mapeados, em uma época de pouco ou nenhuma divulgação cultural ou científica. Vale lembrar que os euro-
peus, até o século XVI conheciam apenas o norte da África e a região que hoje chamamos de Oriente Médio. 
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Geografia do Brasil

Evolução dos estudos sobre o relevo brasileiro

 ▸Conceitos fundamentais de relevo e geomorfologia  
O termo “relevo” designa o conjunto das formas da superfície terrestre, resultantes da interação de proces-

sos internos — notadamente o tectonismo e o vulcanismo — e externos, como o intemperismo químico e físico, 
a erosão, o transporte e a deposição de sedimentos. Já a geomorfologia é o ramo da Geografia Física que 
investiga a gênese, a evolução e a dinâmica dessas formas. No contexto brasileiro, a pesquisa geomorfológica 
ganhou contornos próprios ao observar um território de dimensões continentais, dominado por estruturas geo-
lógicas extremamente antigas, mas continuamente retrabalhadas por agentes climáticos tropicais. Desde cedo, 
o estudo do relevo nacional deixou claro que compreender suas feições significa também entender a história 
geológica do cráton sul-americano, a variedade de climas que modelam o país e a multiplicidade de usos que 
a sociedade confere às diferentes superfícies topográficas.  

 ▸Principais períodos da história geológica do Brasil  
A cronologia dos eventos que moldaram o substrato rochoso brasileiro inicia-se no Pré-Cambriano, com a 

formação dos grandes escudos cristalinos (Amazônico, do São Francisco, do Paraná e do Atlântico), cuja esta-
bilização — há mais de 600 milhões de anos — forneceu uma base rígida à futura América do Sul. Ao longo do 
Paleozoico, a colisão de massas continentais e a abertura de bacias sedimentares acumularam espessas ca-
madas de arenitos, folhelhos e calcários. No Mesozoico, destaca-se o magmatismo associado à fragmentação 
do Gondwana, responsável pelos derrames basálticos da Província do Paraná e pelas intrusões de diabásio 
que afloram em diversas regiões. Por fim, o Cenozoico testemunhou o soerguimento de compartimentos cos-
teiros, a construção de grandes planícies fluviais e o desenvolvimento de relevos de pediplanação nos climas 
tropicais, processos que continuam ativos e explicam a fisionomia atual do país.  

 ▸Das primeiras classificações às abordagens contemporâneas  
A sistematização pioneira do relevo brasileiro coube a Aroldo de Azevedo (1949), que, adaptando critérios 

morfoaltimétricos norte-americanos, dividiu o território em planaltos (acima de 200 m) e planícies (abaixo des-
se limite), priorizando a altitude como parâmetro definidor. Essa classificação, embora marcante, revelou-se 
simplificadora ao ignorar processos formadores. Na década de 1960, Aziz Nacib Ab’Sáber introduziu a ideia de 
compartimentos morfoestruturais, agregando informações sobre litologia, estrutura tectônica e dinâmica atual. 
Seu modelo, composto por unidades como planaltos, depressões e planícies, ampliou o olhar geomorfológico 
e inspirou estudos regionais detalhados.  

Com o avanço da geotecnologia e da climatologia geomorfológica, Jurandyr Ross (1995) atualizou esse 
quadro, empregando critérios morfoestruturais, morfoesculturais e altimétricos integrados através de ferramen-
tas de sensoriamento remoto e SIG. Seu mapa de Unidades de Relevo do Brasil consolidou 28 compartimentos 
principais, conciliando gênese, altitude, formas e processos. Atualmente, investigações de alta resolução, inclu-
sive com LiDAR e modelagem numérica de terreno, refinam limites, revelam superfícies paleoplanas escondidas 
sob coberturas sedimentares e permitem análise da vulnerabilidade a processos erosivos e movimentos de 
massa.

Assim, a evolução dos estudos do relevo brasileiro percorre uma trajetória que vai da delimitação altimétrica 
simples a modelos integrados, capazes de articular história geológica, dinâmica contemporânea e implicações 
socioambientais.
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Matemática

O agrupamento de termos ou elementos que associam características semelhantes é denominado conjunto. 
Quando aplicamos essa ideia à matemática, se os elementos com características semelhantes são números, 
referimo-nos a esses agrupamentos como conjuntos numéricos.

Em geral, os conjuntos numéricos podem ser representados graficamente ou de maneira extensiva, sendo 
esta última a forma mais comum ao lidar com operações matemáticas. Na representação extensiva, os núme-
ros são listados entre chaves {}. Caso o conjunto seja infinito, ou seja, contenha uma quantidade incontável de 
números, utilizamos reticências após listar alguns exemplos. 

Exemplo: ℕ = {0, 1, 2, 3, 4, …}.

Existem cinco conjuntos considerados essenciais, pois são os mais utilizados em problemas e questões 
durante o estudo da Matemática. Esses conjuntos são os Naturais, Inteiros, Racionais, Irracionais e Reais.

Conjunto dos Números Naturais (ℕ)
O conjunto dos números naturais é simbolizado pela letra N e compreende os números utilizados para con-

tar e ordenar. Esse conjunto inclui o zero e todos os números positivos, formando uma sequência infinita.

Em termos matemáticos, os números naturais podem ser definidos como ℕ = {0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, …}

O conjunto dos números naturais pode ser dividido em subconjuntos:

 ▪ ℕ* = {1, 2, 3, 4…} ou ℕ* = ℕ – {0}: conjunto dos números naturais não nulos, ou sem o zero.

 ▪ ℕp = {0, 2, 4, 6…}, em que n ∈ ℕ: conjunto dos números naturais pares.

 ▪ ℕi = {1, 3, 5, 7..}, em que n ∈ ℕ: conjunto dos números naturais ímpares.

 ▪ P = {2, 3, 5, 7..}: conjunto dos números naturais primos.

 ▸Operações com Números Naturais 
Praticamente, toda a Matemática é edificada sobre essas duas operações fundamentais: adição e 

multiplicação.

Adição
A primeira operação essencial da Aritmética tem como objetivo reunir em um único número todas as unida-

des de dois ou mais números.

Exemplo: 6 + 4 = 10, onde 6 e 4 são as parcelas e 10 é a soma ou o total.

Subtração
É utilizada quando precisamos retirar uma quantidade de outra; é a operação inversa da adição. A subtração 

é válida apenas nos números naturais quando subtraímos o maior número do menor, ou seja, quando quando 
a-b tal que a ≥ b.

Exemplo: 200 – 193 = 7, onde 200 é o Minuendo, o 193 Subtraendo e 7 a diferença.

Obs.: o minuendo também é conhecido como aditivo e o subtraendo como subtrativo.
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Atualidades

Mundo

O Choque dos titãs: Trump versus Musk e as consequências para a geopolítica e a 
economia global

 ▪ A recente efervescência na relação entre Donald Trump e Elon Musk transcende uma mera disputa pes-
soal, revelando-se um episódio marcante com profundas implicações geográficas, históricas e geopolíticas.
 ▪ O embate, iniciado pela crítica de Musk a um projeto de lei republicano que visava eliminar subsídios a 

veículos elétricos, escalou rapidamente, com Trump ameaçando cortar contratos federais bilionários com 
empresas como Tesla, SpaceX e Starlink.
 ▪ A resposta de Musk foi igualmente contundente, sugerindo uma ligação de Trump com Jeffrey Epstein e 

chegando a pedir seu impeachment.

 ▸ Um olhar histórico: precedentes e rupturas
 ▪ Historicamente, a relação entre o governo e grandes corporações nos Estados Unidos sempre foi comple-

xa e, muitas vezes, ambivalente. Desde os “barões ladrões” do século XIX, que acumularam vastas fortunas 
e influência, até as gigantes de tecnologia da atualidade, a dinâmica de poder oscilou entre a colaboração 
e o confronto.
 ▪ O que torna o embate Trump-Musk particularmente notável é o rompimento de uma aliança tácita entre 

duas figuras de imenso poder e visibilidade.
 ▪ Anteriormente, Musk, embora excêntrico, era visto com certa simpatia por setores conservadores, espe-

cialmente por suas críticas à regulação excessiva e seu foco em inovação.
 ▪ A virada demonstra a fragilidade das alianças políticas e a disposição de Trump em utilizar o peso do go-

verno para retaliar oponentes, mesmo que estes sejam peças-chave da economia americana.
 ▪ O pedido de impeachment por parte de Musk, bem como a insinuação de envolvimento com Jeffrey Epstein, 

também evoca um passado de escândalos políticos e figuras controversas na história americana. A sombra 
de Epstein, com sua rede de contatos influentes e acusações de tráfico sexual, adiciona uma camada som-
bria e explosiva a esta já volátil disputa.

 ▸ A perspectiva geográfica: o Vale do Silício e Washington em colisão
 ▪ Geograficamente, o conflito acentua a tensão crescente entre Washington D.C. e o Vale do Silício. 

Tradicionalmente, o centro político dos EUA e o polo de inovação tecnológica operam em esferas distintas, 
embora interdependentes.
 ▪ O Vale do Silício, com seu espírito de disrupção e busca por autonomia, frequentemente colide com a bu-

rocracia e as regulamentações governamentais. 
 ▪ A ameaça de Trump de cortar contratos federais atinge o coração das operações de empresas como 

SpaceX e Starlink, que dependem fortemente de acordos governamentais para seus projetos espaciais e 
de conectividade.
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Informática

Microsoft office 2007
O Pacote Office 2007, desenvolvido pela Microsoft, é um conjunto de aplicativos de produtividade am-

plamente utilizado em atividades acadêmicas, profissionais e pessoais. Ele é composto principalmente pelos 
programas Word, Excel e PowerPoint, que permitem a criação de textos, planilhas e apresentações de forma 
prática e eficiente.

O Office 2007 destacou-se pela introdução da interface em Faixa de Opções (Ribbon), que tornou o uso das 
ferramentas mais intuitivo, além de novos formatos de arquivos que melhoraram a organização e o comparti-
lhamento de documentos.

 ▸  Word
O Word 2007 faz parte do pacote de produtividade Microsoft Office System de 2007, que sucedeu ao Office 

2003.

A área de trabalho do Word 2007 é apresentada de forma extremamente diferenciada das versões anterio-
res do programa.

A área de trabalho do Word 2007.
O Office 2007 inclui alterações fundamentais na interface gráfica. Isso pode ser sinalizado também pelo 

novo painel de comandos em lugar dos menus e das barras de ferramentas. A Microsoft chama de Faixa de 
Opções a linha composta pelos nomes de várias guias que substituem os antigos menus do Word1.

1 Monteiro, E. Microsoft Word 2007.
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Direito Constitucional

 ▸ Forma, Sistema e Fundamentos da República

Papel dos Princípios e o Neoconstitucionalismo:
Os princípios abandonam sua função meramente subsidiária na aplicação do Direito, quando serviam tão 

somente de meio de integração da ordem jurídica (na hipótese de eventual lacuna) e vetor interpretativo, e 
passam a ser dotados de elevada e reconhecida normatividade.

Princípio Federativo:
Significa que a União, os Estados-membros, o Distrito Federal e os Municípios possuem autonomia, ca-

racteriza por um determinado grau de liberdade referente à sua organização, à sua administração, à sua 
normatização e ao seu Governo, porém limitada por certos princípios consagrados pela Constituição Federal.

Princípio Republicano:
É uma forma de Governo fundada na igualdade formal entre as pessoas, em que os detentores do poder 

político exercem o comando do Estado em caráter eletivo, representativo, temporário e com responsabilidade.

Princípio do Estado Democrático de Direito:
O Estado de Direito é aquele que se submete ao império da lei. Por sua vez, o Estado democrático caracte-

riza-se pelo respeito ao princípio fundamental da soberania popular, vale dizer, funda-se na noção de Governo 
do povo, pelo povo e para o povo.

Princípio da Soberania Popular:
O parágrafo único do Artigo 1º da Constituição Federal revela a adoção da soberania popular como princípio 

fundamental ao prever que “Todo o poder emana do povo, que o exerce por meio de representantes eleitos ou 
diretamente, nos termos desta Constituição”.

Princípio da Separação dos Poderes:
A visão moderna da separação dos Poderes não impede que cada um deles exerça atipicamente (de forma 

secundária), além de sua função típica (preponderante), funções atribuídas a outro Poder.

Vejamos abaixo, os dispositivos constitucionais correspondentes ao tema supracitado:

TÍTULO I
DOS PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS

Art. 1º A República Federativa do Brasil, formada pela união indissolúvel dos Estados e Municípios e do 
Distrito Federal, constitui-se em Estado Democrático de Direito e tem como fundamentos:

I - a soberania;

II - a cidadania

III - a dignidade da pessoa humana;

IV - os valores sociais do trabalho e da livre iniciativa; (Vide

Lei nº 13.874, de 2019)

V - o pluralismo político.
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Direitos Humanos

DECLARAÇÃO UNIVERSAL DOS DIREITOS HUMANOS
Adotada e proclamada pela Assembleia Geral das Nações Unidas (resolução 217 A III) em 10 de dezembro 

1948.

PREÂMBULO
Considerando que o reconhecimento da dignidade inerente a todos os membros da família humana e de 

seus direitos iguais e inalienáveis é o fundamento da liberdade, da justiça e da paz no mundo,

Considerando que o desprezo e o desrespeito pelos direitos humanos resultaram em atos bárbaros que 
ultrajaram a consciência da humanidade e que o advento de um mundo em que mulheres e homens gozem de 
liberdade de palavra, de crença e da liberdade de viverem a salvo do temor e da necessidade foi proclamado 
como a mais alta aspiração do ser humano comum,

Considerando ser essencial que os direitos humanos sejam protegidos pelo império da lei, para que o ser 
humano não seja compelido, como último recurso, à rebelião contra a tirania e a opressão,

Considerando ser essencial promover o desenvolvimento de relações amistosas entre as nações,

Considerando que os povos das Nações Unidas reafirmaram, na Carta, sua fé nos direitos fundamentais do 
ser humano, na dignidade e no valor da pessoa humana e na igualdade de direitos do homem e da mulher e 
que decidiram promover o progresso social e melhores condições de vida em uma liberdade mais ampla,

Considerando que os Países-Membros se comprometeram a promover, em cooperação com as Nações 
Unidas, o respeito universal aos direitos e liberdades fundamentais do ser humano e a observância desses 
direitos e liberdades,

Considerando que uma compreensão comum desses direitos e liberdades é da mais alta importância para 
o pleno cumprimento desse compromisso,

Agora portanto a Assembleia Geral proclama a presente Declaração Universal dos Direitos Humanos como 
o ideal comum a ser atingido por todos os povos e todas as nações, com o objetivo de que cada indivíduo e 
cada órgão da sociedade tendo sempre em mente esta Declaração, esforce-se, por meio do ensino e da educa-
ção, por promover o respeito a esses direitos e liberdades, e, pela adoção de medidas progressivas de caráter 
nacional e internacional, por assegurar o seu reconhecimento e a sua observância universais e efetivos, tanto 
entre os povos dos próprios Países-Membros quanto entre os povos dos territórios sob sua jurisdição.

ARTIGO 1
Todos os seres humanos nascem livres e iguais em dignidade e direitos. São dotados de razão e consciên-

cia e devem agir em relação uns aos outros com espírito de fraternidade.

ARTIGO 2
1. Todo ser humano tem capacidade para gozar os direitos e as liberdades estabelecidos nesta Declaração, 

sem distinção de qualquer espécie, seja de raça, cor, sexo, língua, religião, opinião política ou de outra nature-
za, origem nacional ou social, riqueza, nascimento, ou qualquer outra condição. 

2. Não será também feita nenhuma distinção fundada na condição política, jurídica ou internacional do país 
ou território a que pertença uma pessoa, quer se trate de um território independente, sob tutela, sem governo 
próprio, quer sujeito a qualquer outra limitação de soberania.
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Direito Administrativo

 ▸Conceito
De início, convém ressaltar que o estudo desse ramo do Direito, denota a distinção entre o Direito 

Administrativo, bem como entre as normas e princípios que nele se inserem.

No entanto, o Direito Administrativo, como sistema jurídico de normas e princípios, somente veio a surgir 
com a instituição do Estado de Direito, no momento em que o Poder criador do direito passou também a respei-
tá-lo. Tal fenômeno teve sua origem com os movimentos constitucionalistas, cujo início se deu no final do século 
XVIII. Por meio do novo sistema, o Estado passou a ter órgãos específicos para o exercício da Administração 
Pública e, por isso, foi necessário a desenvoltura do quadro normativo disciplinante das relações internas da 
Administração, bem como das relações entre esta e os administrados. Assim sendo, pode considerar-se que foi 
a partir do século XIX que o mundo jurídico abriu os olhos para a existência do Direito Administrativo.

Destaca-se ainda, que o Direito Administrativo foi formado a partir da teoria da separação dos poderes de-
senvolvida por Montesquieu, L’Espirit des Lois, 1748, e acolhida de forma universal pelos Estados de Direito. Até 
esse momento, o absolutismo reinante e a junção de todos os poderes governamentais nas mãos do Soberano 
não permitiam o desenvolvimento de quaisquer teorias que visassem a reconhecer direitos aos súditos, e que 
se opusessem às ordens do Príncipe. Prevalecia o domínio operante da vontade onipotente do Monarca.

Conceituar com precisão o Direito Administrativo é tarefa difícil, uma vez que o mesmo é marcado por diver-
gências doutrinárias, o que ocorre pelo fato de cada autor evidenciar os critérios que considera essenciais para 
a construção da definição mais apropriada para o termo jurídico apropriado.

De antemão, ao entrar no fundamento de algumas definições do Direito Administrativo,

Considera-se importante denotar que o Estado desempenha três funções essenciais. São elas: Legislativa, 
Administrativa e Jurisdicional.

Pondera-se que os poderes Legislativo, Executivo e Judiciário são independentes, porém, em tese, har-
mônicos entre si. Os poderes foram criados para desempenhar as funções do Estado. Desta forma, verifica-se 
o seguinte:

Funções do Estado:
 ▪ Legislativa

 ▪ Administrativa

 ▪ Jurisdicional

Poderes criados para desenvolver as funções do estado:
 ▪ Legislativo

 ▪ Executivo

 ▪ Judiciário

Infere-se que cada poder exerce, de forma fundamental, uma das funções de Estado, é o que denominamos 
de FUNÇÃO TÍPICA.
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Direito Penal

No campo do Direito Penal, a infração penal é considerada uma espécie de ato ilícito que pode ser classi-
ficada como crime ou contravenção penal, seguindo o sistema dicotômico adotado pelo ordenamento jurídico 
brasileiro. A distinção entre essas duas categorias de infrações penais é fundamental para compreender a gra-
vidade e as consequências jurídicas de cada uma.

O crime, também conhecido como delito, é considerado uma infração penal de maior gravidade em compa-
ração com a contravenção penal, motivo pelo qual é punido com penas mais severas. Já a contravenção penal 
é uma infração de menor gravidade, sujeita a sanções mais brandas. Esta distinção é crucial, pois influencia di-
retamente o tipo de resposta punitiva que o sistema jurídico emprega diante das condutas consideradas ilícitas.

A compreensão dessas categorias e das suas respectivas consequências é essencial para o estudo do 
Direito Penal, pois serve como base para a aplicação das normas penais e a determinação das sanções ade-
quadas para cada tipo de conduta ilícita.

 ▸  Conceitos de Crime
No âmbito do Direito Penal, o conceito de crime não se resume a uma única definição, mas abrange três 

diferentes abordagens: conceito formal, conceito material e conceito analítico. Cada um desses conceitos ofe-
rece uma perspectiva distinta sobre o que constitui um crime, e todos são amplamente utilizados na doutrina e 
na aplicação prática do direito.

Conceito Formal
O conceito formal de crime é aquele que se baseia estritamente na lei. Segundo essa perspectiva, crime é 

toda conduta que está tipificada como tal no ordenamento jurídico. Ou seja, para que uma conduta seja consi-
derada crime, ela deve estar prevista em uma norma penal que a defina e a descreva como tal. Este conceito, 
embora claro e objetivo, limita-se à formalidade da previsão legal, sem considerar a gravidade ou a relevância 
da conduta para o bem jurídico tutelado.

Conceito Material
O conceito material de crime vai além da mera tipificação legal e considera a relevância da conduta para a 

sociedade. De acordo com essa visão, um ato só pode ser considerado crime se ele for capaz de ofender de 
forma significativa um bem jurídico relevante, ou seja, um valor ou interesse protegido pela lei que é essencial 
para o convívio social. Este conceito enfatiza a necessidade de que o comportamento criminoso cause uma 
lesão efetiva ou um risco significativo ao bem jurídico protegido, priorizando a substância sobre a forma.

Conceito Analítico
Por fim, o conceito analítico de crime, também conhecido como análise dogmática, adota uma abordagem 

mais técnica e estruturada. Segundo este conceito, o crime é composto por três elementos fundamentais: fato 
típico, ilicitude (ou antijuridicidade) e culpabilidade. Esta é a chamada teoria tripartida do crime, que é ampla-
mente adotada no Brasil. Segundo essa teoria, para que uma conduta seja considerada crime, ela deve ser 
tipificada (fato típico), ser contrária ao direito (ilícita) e ser atribuída a um agente que possa ser considerado 
culpável.

Há, no entanto, uma corrente minoritária que defende a teoria bipartida, na qual o crime seria definido ape-
nas pela soma do fato típico e da ilicitude, sem a necessidade de considerar a culpabilidade como elemento 
constitutivo. Contudo, essa visão não é predominante na doutrina brasileira.

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.

https://www.maxieduca.com.br/apostilas/apostila-pm-ba-policia-militar-do-estado-da-bahia-curso-de-formacao-de-soldado?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-MX-024AB-26-PREP-PM-BA-SOLDADO


11

Igualdade Racial e de Gênero

Prezado (a), o tema acima supracitado, já foi abordado na matéria de Direito Constitucional

Bons estudos!

Constituição do Estado da Bahia, (Cap. XXIII “Do Negro”)

CONSTITUIÇÃO DO ESTADO DA BAHIA DE 05 DE OUTUBRO DE 1989
Nós, Deputados Estaduais Constituintes, investidos no pleno exercício dos poderes conferidos pela 

Constituição da República Federativa do Brasil, sob a proteção de Deus e com o apoio do povo baiano, unidos 
indissoluvelmente pelos mais elevados propósitos de preservar o Estado de Direito, o culto perene à liberdade 
e a igualdade de todos perante a lei, intransigentes no combate a toda forma de opressão, preconceito, explo-
ração do homem pelo homem e velando pela Paz e Justiça sociais, promulgamos a Constituição do Estado da 
Bahia.

(...)

TÍTULO VI
DA ORDEM ECONÔMICA E SOCIAL

(...)

CAPÍTULO XXIII
DO NEGRO

Art. 286 - A sociedade baiana é cultural e historicamente marcada pela presença da comunidade afro-bra-
sileira, constituindo a prática do racismo crime inafiançável e imprescritível, sujeito a pena de reclusão, nos 
termos da Constituição Federal.

Art. 287 - Com países que mantiverem política oficial de discriminação racial, o Estado não poderá:

I - admitir participação, ainda que indireta, através de empresas neles sediadas, em qualquer processo lici-
tatório da Administração Pública direta ou indireta;

II - manter intercâmbio cultural ou desportivo, através de delegações oficiais.

Art. 288 - A rede estadual de ensino e os cursos de formação e aperfeiçoamento do servidor público civil 
e militar incluirão em seus programas disciplina que valorize a participação do negro na formação histórica da 
sociedade brasileira.

Art. 289 - Sempre que for veiculada publicidade estadual com mais de duas pessoas, será assegurada a 
inclusão de uma da raça negra.

Art. 290 - O dia 20 de novembro será considerado, no calendário oficial, como Dia da Consciência Negra.

(...) 
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Direito Penal Militar

DOS CRIMES CONTRA A AUTORIDADE OU DISCIPLINA MILITAR

CAPÍTULO I
DO MOTIM E DA REVOLTA

Motim
Art. 149. Reunirem-se militares ou assemelhados:

I – agindo contra a ordem recebida de superior, ou negando-se a cumpri-la;

II – recusando obediência a superior, quando estejam agindo sem ordem ou praticando violência;

III – assentindo em recusa conjunta de obediência, ou em resistência ou violência, em comum, contra 
superior;

IV – ocupando quartel, fortaleza, arsenal, fábrica ou estabelecimento militar, ou dependência de qualquer 
deles, hangar, aeródromo ou aeronave, navio ou viatura militar, ou utilizando-se de qualquer daqueles locais 
ou meios de transporte, para ação militar, ou prática de violência, em desobediência a ordem superior ou em 
detrimento da ordem ou da disciplina militar:

Pena - reclusão, de quatro a oito anos, com aumento de um terço para os cabeças.

Revolta
Parágrafo único. Se os agentes estavam armados:

Pena - reclusão, de oito a vinte anos, com aumento de um terço para os cabeças.

Organização de grupo para a prática de violência
Art. 150. Reunirem-se dois ou mais militares ou assemelhados, com armamento ou material bélico, de 

propriedade militar, praticando violência à pessoa ou à coisa pública ou particular em lugar sujeito ou não à 
administração militar:

Pena - reclusão, de quatro a oito anos.

Omissão de lealdade militar
Art. 151. Deixar o militar ou assemelhado de levar ao conhecimento do superior o motim ou revolta de cuja 

preparação teve notícia, ou, estando presente ao ato criminoso, não usar de todos os meios ao seu alcance 
para impedi-lo:

Pena - reclusão, de três a cinco anos.

Conspiração
Art. 152. Concertarem-se militares ou assemelhados para a prática do crime previsto no artigo 149:

Pena - reclusão, de três a cinco anos.

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.
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